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Resumo  

Podocnemis unifilis é um quelônio Podocnemididae amplamente distribuído nas planícies 

tropicais da América do Sul, ocorrendo no Brasil em uma ampla variedade de habitats. Este 

estudo descreve a primeira ocorrência de desova dessa espécie numa pastagem no Cerrado, no 

município de Montes Claros de Goiás. Verifiquei a nidificação a partir da noite de 23 de 

junho de 2009, a 217m de distância do corpo d’água mais próximo. Mensurei o ninho e 

registrei as etapas básicas do comportamento de nidificação. A câmara de incubação tinha 13 

cm de profundidade, 7,5 cm de largura e continha apenas 12 ovos. Os moradores da região 

relataram que nos últimos anos as desovas foram encontradas na pastagem, e os espécimes 

não foram observados no Rio Claro, provavelmente devido à intensa ação antrópica na 

paisagem. 

Palavras-chave: Podocnemis unifilis. Nidificação. Área antropizada. Estado de Goiás. 

 

Abstract 

Podocnemis unifilis is a turtle Podocnemididae widely distributed at the South America 

tropical plains, occurs in Brasil in many types of habitats. This paper describes the first 

occurrence of specie’s nidification in a pasture in municipality of Montes Claros de Goiás at 

Central Brazil. I found nest from 23 June 2009 to 217m away from the nearest water body. I 

did measure the nest and record the basic steps of nest behavior. The incubation chamber was 

13 cm deep, 7.5 cm wide, and contained only 12 eggs. Locals reported that in recent years the 

nests were found in the pasture, and the specimens were not observed in Rio Claro, probably 

due to the intense human activity on the landscape. 
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Introdução 

Podocnemis unifilis é um quelônio da família Podocnemididae amplamente 

distribuído na América do Sul (PRITCHARD; TREBBAU, 1984) alcançando uma área de 
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49.948,80 km
2
 (SANTOS; BLAMIRES, 2012). No Brasil ocorre em todos os estados da 

Região Norte e em Goiás e Mato Grosso (RAN/ICMBIO, 2011). 

É caracterizado como espécie semiaquática, possuindo mãos e pés espalmados com 

membrana interdigital desenvolvida. (MOLINA; ROCHA 1996). Quanto ao dimorfismo 

sexual, os indivíduos adultos apresentam uma carapaça em forma de cúpula com somente 

uma quilha mediana que é evidenciada nos indivíduos imaturos. Os machos são menores que 

as fêmeas, ambos não ultrapassam 50 cm de comprimento (VOGT, 2008) e nos adultos, os 

machos apresentam cauda mais comprida e as fêmeas cauda mais curta. (PRITCHARD; 

TREBBAU, 1984).  

Podocnemis unifilis é herbívora na natureza, alimentando-se principalmente de 

material vegetal como sementes e frutos (ALMEIDA et al., 1986; FACHÍN-TERÁN et al., 

1995; BALENSIEFER; VOGT, 2006). 

O comportamento de nidificação desta espécie é semelhante ao de P. expansa 

(FOOTE, 1978; MOLINA, 1992). O período de postura varia amplamente em toda a sua área 

de distribuição, ocorrendo nos meses de junho e julho no rio Purus (Acre), setembro e outubro 

no rio Trombetas (Pará), dezembro no rio Negro (Amazonas) (ERNST; BARBOUR, 1989), 

setembro e outubro no rio das Mortes (Mato Grosso) (VOGT, 2008), dezembro e janeiro no 

baixo rio Branco (Acre) (NASCIMENTO, 2002), e julho e agosto no rio Javaés (Tocantins) 

(MALVÁSIO, 2001; FERREIRA-Jr, 2003). O período de incubação pode durar de 45 a 97 

dias (MEDEM, 1964; CANTARELLI, 1997; SOINI, 1996; MALVÁSIO et al., 2002; 

TERÁN; MÜLHEN, 2006). 

Segundo Vogt (2008), apesar dos esforços conservacionistas, a espécie é considerada 

vulnerável pela IUCN (International Union for the Conservation of Nature), ameaçada de 

extinção pela USFWA (United States Fish and Wildlife Service) e está listada no apêndice II 

da CITES (Conventionon International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and 

Flora). 

Informações referentes a aspectos da ecologia reprodutiva como, por exemplo, a 

distribuição espacial e temporal dos ninhos, as características ambientais dos locais de desova, 

a taxa de mortalidade de embriões, as características morfológicas de ninhos, ovos e filhotes e 

a proporção sexual destes são úteis para o manejo e a conservação de quelônios (VOGT et al., 

1982; ALHO et al., 1984; VOGT, 1994). O objetivo deste trabalho consistiu em registrar a 

ocorrência, de desova e predação de ovos de P. unifilis, em uma pastagem em Montes Claros 

de Goiás - GO. 
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Material e Métodos 

No dia 23 de junho de 2009 às 20hs foi observada uma fêmea adulta de P. unifilis 

desovando em uma área antropizada (15°57’44’’S; 51°17’32’’O) na fazenda Ipê, município 

de Montes Claros de Goiás – GO. A região é composta por capim da espécie Brachiaria 

brizantha. O sítio de desova está distante 830 m do Rio Claro (afluente do Rio Araguaia) e 

217 m do lago mais próximo (Lago Pantanal), cuja conexão com o rio se dá por meandros. De 

acordo com os ribeirinhos, o local do ninho não sofre inundação. O solo, de origem argilosa, é 

compactado e um pequeno declive foi originado pela constante passagem e pisoteio de gado. 

Com uma fita métrica, foram realizadas medidas do ninho, de acordo com os 

métodos propostos por Malvásio et al. (2005) e Krause et al. (1992). 

O comportamento foi observado para a definição das etapas básicas que foram 

nomeadas de acordo com Molina (1996).  

 

Resultado e Discussão 

Apenas uma fêmea de P. unifilis foi observada nidificando no local, o que está de 

acordo como fato da espécie desovar de forma solitária (MOLINA; ROCHA, 1996). O 

processo de nidificação teve duração de 68 minutos. Este foi o primeiro relato de nidificação 

de P. unifilis em área antropizada em uma região de Cerrado. 

A câmara dos ovos tinha 13 cm de profundidade, valor semelhante ao relatado por 

Almeida et al., (2003) para ninhos de P. unifilis encontrados em pequenas clareiras abertas 

para atividades agrícolas na Floresta Nacional de Caxiuanã, estado do Pará. A explicação para 

ninhos tão superficiais deve-se, provavelmente, ao fato do solo estar muito compactado. Em 

outras localidades, a profundidade dos ninhos varia entre 30 e 40 centímetros (PRITCHARD; 

TREBBAU, 1984; SOUZA; VOGT, 1994; RUEDA-ALMONACID, et al., 2007). 

A câmara dos ovos tinha 7,5 cm de largura e nela foram depositados 12 ovos que 

tinham forma alongada e casca rígida, como descrito por Vanzolini (1977) e Ernst; Barbour 

(1989). O número de ovos encontrados foi baixo, já que a ninhada de P. unifilis pode variar 

entre 20 e 35 ovos, valores que podem estar relacionados com a distribuição geográfica da 

espécie (THORBJARNARSON et al., 1993; MEDEM, 1964; FOOTE, 1978; LANDEO, 

1997; FACHÍN-TERÁN 1993; SOINI, 1996; CABALLERO, 1996; CANTARELLI; 

HERDE, 1989; VALLE et al., 1973; VANZOLINI, 1977; SOUZA; VOGT, 1994; TERÁN; 

MÜLHEN, 2006). 
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O comportamento de oviposição seguiu as cinco etapas básicas descritas por Molina 

(1996): deambulação, abertura da cova, postura dos ovos, fechamento da cova e abandono do 

ninho. 

Na manhã do dia seguinte à postura, os ovos foram predados por Cerdocyonthous 

(cachorro-do-mato), como já observado por Escalona e Fá (1998). Segundo Pritchard; 

Trebbau (1984) e Salera-Jr. et al., (2009) a grande maioria dos trabalhos sobre a predação 

natural de quelônios ressalta que a perda de ninhos e filhotes é mais recorrente quando 

comparada à predação de adultos, mas há de se considerar também que estes podem ser 

predados por diferentes animais como algumas aves, répteis e mamíferos, que utilizam 

variadas estratégias de captura. Hildebrand et al (1997), e Ferreira Jr. (2003) ressaltam que 

durante a desova, as fêmeas das espécies aquáticas podem ser facilmente predadas por 

carnívoros (especialmente onças). A predação de ovos de P. unifilis já foi observada em 

outros estudos (PRITCHARD; TREBBAU, 1984; IBAMA, 1989a; 1989b; SOINI, 1995; 

ESCALONA; FÁ, 1998; FACHÍN-TERÁN; VOGT, 2004; SALERA-Jr et al., 2009; 

PANTOJA-LIMA et al., 2009). 

De acordo com os ribeirinhos, nos últimos anos, a frequência das desovas vem 

diminuindo nas praias da região e o número de espécimes, aparentemente, tem diminuído nos 

lagos. Possivelmente, isso seja consequência da pesca predatória, bem como da destruição dos 

ambientes naturais, seja devido ao desmatamento ou às queimadas.  
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